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RESUMO 

Os mixozoários são uma classe de endoparasitas cnidários que ameaçam populações de peixes  
selvagens e em cativeiro a escala global [1]. Estes parasitas apresentam ciclos de vida complexos  
que envolvem alternância entre um hospedeiro vertebrado temporário e um hospedeiro 
invertebrado definitivo. Os membros da subclasse Myxosporea tipicamente infetam peixes para  
a produção de mixosporos, e anelídeos para a produção de actinosporos [2]. Embora existam 
mais de 2 400 espécies de mixosporídeos descritas até ao momento, apenas cerca de 60 têm o  
seu ciclo de vida clarificado [3]. A típica baixa prevalência de infeção dos mixosporídeos nestes  
hospedeiros, dificultam o nosso conhecimento das interações mixosporídeos-anelídeos [4]; 
além disso, geralmente os estudos em anelídeos não têm em atenção esta interação parasítica, 
bem como a correta identificação taxonómica dos anelídeos requer compulsoriamente análise  
integrativa, incluindo morfologia e genética. Assim, este estudo teve como finalidade fornecer  
informações sobre a diversidade das comunidades de anelídeos (sobretudo poliquetas e 
oligoquetas) e mixosporídeos marinhos associados, presentes no estuário inferior (Sapal do rio 
Coura) e pluma do rio Minho (praia de Moledo). Para cumprir este objetivo, os anelídeos foram  
recolhidos mensalmente (julho de 2022 a junho de 2023) no sedimento lamoso do Sapal do 
Coura e substratos costeiros na praia de Moledo (rodolitos, bancos de mexilhões, tubos de areia,  
esponjas, holdfasts de kelps). Os anelídeos coletados foram identificados morfologicamente 
seguindo chaves de identificação regionais (e.g. série Fauna Ibérica), e depois examinados 
microscopicamente para a deteção de infeção e análise morfológica dos actinosporos. A 
identificação dos anelídeos e mixosporídeos foi auxiliada pela análise molecular dos genes 
16SrRNA e 18S rRNA, respetivamente. Os resultados preliminares revelam uma diversidade 
significativa das comunidades de anelídeos, com aproximadamente 35 espécies identificadas de 
16 famílias, incluindo a rara família Hesionidae. Além disso, uma possível nova espécie 
pertencente à família Sabellidae pode ter sido descoberta neste estudo, bem como várias 
ocorrências de espécies conhecidas, nunca reportadas no território português. Adicionalmente, 
novos tipos de actinosporos pertencentes ao grupo coletivo Sphaeractinomyxon foram 
encontrados a infetar oligoquetas marinhas e, com base nos dados moleculares, muito 
provavelmente constituem fases de vida de espécies do género Myxobolus infetantes em peixes 
mugiliformes. Assim, esta investigação amplia o nosso conhecimento sobre a diversidade das 
comunidades de anelídeos, de mixosporídeos, e das suas interações no estuário do Rio Minho, 
reforçando ainda a funcionalidade dos Sphaeractinomyxon e das oligoquetas suas hospedeiras 
na transmissão da infeção por mixosporídeos a mugiliformes.  
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PARTÍCULAS INORGÂNICAS SUSPENSAS NA ZONA COSTEIRA, PLUMAS TÚRBIDAS E HABITAT 
MARINHO DE PEIXES ANÁDROMOS: EXPLORAÇÃO INICIAL PARA OS RIOS MINHO E MONDEGO 
 

Paulo B OLIVEIRA, Yorgos STRATOUDAKIS 
 
IPMA, Avenida Alfredo Magalhães Ramalho 6, 1495-165, Portugal 
 
 

RESUMO 

Índices de partículas inorgânicas suspensas podem ser obtidos do pós-processamento de dados 
de satélite em escalas espácias e temporais que permitem explorar a sua relação com a dinâmica 
das plumas túrbidas dos rios e, por conseguinte, as espécies diádromas que se associam a este 
habitat. Neste trabalho preliminar, no âmbito do projeto DIADSEA, utilizamos dados da faixa 
costeira do oeste da península Ibérica (de Carvoeiro até Finisterra) para explorar sinais 
climatológicos nas plumas túrbidas dos principais rios da região nas últimas décadas (agregados 
mensais desde 1998), com enfase para os rios Minho e Mondego e a possibilidade de existência 
de continuidade de habitat com relevâncias para o sável e a savelha. Procuramos ainda 
descrever a variabilidade de pequena escala (dados diários 2021-2022) nestes dados, 
principalmente em relação à falta de informação por cobertura de nuvens, e a possibilidade de 
deteção de sinais espúrios relacionados com re-suspensão de sedimentos finos por influência 
da ondulação. Para isto, utilizamos também campo de salinidade (modelada e observada), de 
ventos e de agitação marítima para o mesmo período. Os resultados deste trabalho permitirão 
melhorar a caraterização da pluma túrbida dos rios Mondego e Minho e procurar associações 
de observações marinhas de peixes diádromas com este habitat. Na fase avançada do projeto 
DIADSEA pretende-se estender esta análise ao longo da área de distribuição do sável na Europa 
para complementar a caracterização da conetividade latitudinal dos habitats marinhos da 
espécie. 
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RESUMO 

En el embalse de Belesar (río Miño) se suceden las floraciones de cianobacterias año tras año. 
Estas floraciones afectan a todo el sistema aguas abajo, hasta llegar a la desembocadura en el 
tramo internacional del río Miño. La potencial toxicidad de estos componentes del fitoplancton 
ha promovido estudios de seguimiento y modelización de estos episodios. En este contexto se 
desarrolla el proyecto AIHABs (AEI/10.13039/501100011033), financiado en la convocatoria de 
la ERANET-Cofund Aquatic Pollutants y en España por los fondos del Plan de Recuperación, 
Transformación y Resiliencia a través de la Programación Conjunta Internacional (PCI2021-
121916) de la Agencia Estatal de Investigación. El proyecto tiene como objetivo el estudio y la 
predicción de los blooms de cianobacterias mediante la teledetección y la modelización basada 
en sistemas de inteligencia artificial. 
En esta comunicación se presentan los resultados de las determinaciones del porcentaje de los 
grupos algales, mediante el uso de un fluorómetro, en tres períodos cruciales para describir la 
dinámica de las floraciones: antes, durante y después del bloom, que se repite anualmente en 
el mes de septiembre. 
Paralelamente se señalan las morfoespecies de cianobacterias implicadas, para determinar su 
sucesión a lo largo del período de estudio y para informar sobre los taxones más toxigénicos y 
su densidad. 
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CONTAMINANTES EMERGENTES E IMPLICAÇÕES NA QUALIDADE DA ÁGUA 

Alexandre CAMPOS*, Mário Jorge ARAÚJO 

 

CIIMAR - Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental, Terminal de Cruzeiros do Porto de 
Leixões, Av. General Norton de Matos s/n, 4450-208, Matosinhos, Portugal. 
*acampos@ciimar.up.pt 
 

RESUMO 

As atividades humanas, nomeadamente agricultura e indústria, e as alterações climáticas têm 
sido apontadas como sendo responsáveis pela perda global de qualidade dos recursos hídricos, 
incluindo, rios, lagos e albufeiras. O excesso de matéria orgânica e nutrientes, por exemplo, tem 
implicações severas na qualidade da água, promovendo o crescimento de microalgas entre as 
quais as cianobactérias. As cianobactérias e cianotoxinas são por esse motivo considerados 
contaminantes emergentes da água associados à ação humana no ambiente. Outro tipo distinto 
de contaminantes emergentes são as nanopartículas metálicas, substâncias de dimensões na 
escala dos nanómetros, que são produzidas para diversas aplicações de precisão na medicina ou 
na indústria tecnológica, mas também estão presentes em abundância em produtos de consumo 
e utilização diária. Esta comunicação visa abordar a problemática destes dois tipos de 
contaminantes emergentes da água, do ponto de vista da sua toxicologia, a sua monitorização, 
legislação em vigor e ocorrência em Portugal. 
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PRESENCIA DE CONTAMINANTES EMERGENTES EN LAS CUENCAS Y AGUAS COSTERAS 
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Rosa MONTES1*, Sandra MÉNDEZ1, Rosario RODIL1, Nieves CARRO2, Julio COBAS2, Nelson ALVES3, 
Teresa NEUPARTH3, Miguel M. SANTOS3,4, José Benito QUINTANA1  
 
1 Department of Analytical Chemistry, Nutrition and Food Science. Institute for research on chemical and 
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RESUMO 

Existe una enorme cantidad de sustancias químicas incluidas en productos de uso cotidiano con 
aplicaciones industriales o domésticas, como fármacos, tensioactivos, plastificantes, filtros UV, 
aditivos industriales, etc., que aún no están reguladas pero que pueden ser candidatas a una 
futura regulación en función de su presencia e incidencia en el medio ambiente y de sus posibles 
efectos nocivos para la salud. En este sentido, existen varias iniciativas para la elaboración de 
listas de priorización de contaminantes, basadas en diferentes criterios, como la persistencia (P), 
la movilidad (M) y la toxicidad (T) en el medio ambiente. El estudio de la presencia de las 
sustancias priorizadas en el ciclo del agua, considerando las estaciones depuradoras de aguas 
residuales (EDAR) como fuentes directas de contaminación y las aguas superficiales y marinas 
como medios receptores, es de gran importancia para verificar la P y M experimentales de dichas 
sustancias. En este trabajo llevado a cabo en el ámbito del proyecto internacional NOR-WATER 
(http://nor -water.eu/) se estudió la presencia de 52 contaminantes emergentes (CEs) 
seleccionados mediante una estrategia de priorización basada en criterios de P, M y T y en datos 
de frecuencia de detección (FD) procedentes de estudios de cribado en 93 muestras recogidas 
en 2021 en Galicia y Portugal. Los 33 puntos de muestreo incluían entornos fluviales, marinos y 
EDAR situados en cuencas fluviales nacionales y transnacionales o cerca de la costa.  
Las sustancias persistentes, móviles y tóxicas (PMT) y muy móviles y muy persistentes (vMvP) 
estudiadas presentaron una alta FD en las cuencas fluviales nacionales y transnacionales siendo 
las aguas costeras las menos contaminadas (en términos de número de sustancias detectadas, 
FD y niveles de concentración). Aunque la eficacia de eliminación (EE) en las EDAR es adecuada 
para la mayoría de los compuestos, existen algunas sustancias, por ejemplo, el plaguicida fipronil 
o el fármaco sulpirida, con baja EE y cuyos niveles de concentración son elevados en el medio 
receptor, e incluso en puntos de la cuenca más alejados de los focos de emisión, avalando la 
elevada M y P de las mismas en el ciclo del agua. En algunos casos, los niveles de concentración 
fueron superiores a la predicción de concentración que no produce efectos (PNEC), suponiendo 
un riesgo para los organismos acuáticos. 
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RESUMO 

As Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) não estão preparadas para remover de 
forma eficaz os contaminantes de preocupação emergente, tornando-se necessária a 
introdução de etapas que incluam processos de tratamento avançado. Neste contexto, a 
investigação desenvolvida pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP), no 
âmbito do projeto NOR-WATER, teve como objetivo avaliar a eficiência de reatores inovadores 
na remoção destes contaminantes após o tratamento secundário das ETAR. Foram 
desenvolvidos diferentes reatores de membranas e foto-reatores para promover, de forma 
sinergética, processos de filtração e oxidação. Esta abordagem incluiu a utilização de oxidantes 
como peróxido de hidrogénio, persulfato, hipoclorito e ozono, ativados por radiação UVC e 
catalisadores. Para além de resultados laboratoriais, vários processos de tratamento avançado 
foram ainda testados em escala semi-industrial num protótipo instalado numa ETAR municipal, 
permitindo a avaliação da eficiência em condições reais de operação. Para além da remoção de 
diversos CPE (nos quais se incluem fármacos, pesticidas, aditivos alimentares e produtos 
químicos industriais), foi também avaliada a capacidade de desinfeção dos processos testados. 
A aplicação das soluções tecnológicas propostas visa obter um efluente final passível de ser 
reutilizado, contribuindo assim para a gestão sustentável dos recursos hídricos e proteção dos 
ecossistemas. 

Palavras-chave: Águas Residuais Urbanas; Tratamento terciário/quaternário; Contaminantes de 
Preocupação Emergente; Processos de Oxidação Avançada 
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RODÓLITOS COMO HOTSPOT MARINHO: UM ESTUDO MULTIDISCIPLINAR DA SUA FAUNA 
ASSOCIADA NO NOROESTE DA PENÍNSULA IBÉRICA 
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RESUMO 

Rodólitos são agregações de algas vermelhas coralináceas que criam ecossistemas costeiros 
bentónicos tipicamente observados em ambientes marinhos de clima temperado e tropical. 
Estudos recentes revelam que estas estruturas são ecossistemas dinâmicos complexos que 
albergam uma biodiversidade elevada e que estão especialmente vulneráveis aos impactos 
antropogénicos da crise climática. Apesar deste conhecimento, investigação sobre a diversidade 
associada a rodólitos (tanto taxonómica como ecológica) é precária. De forma a realizar uma 
avaliação adequada da biodiversidade é fundamental uma abordagem integrativa através da 
análise morfológica e molecular. Embora o importante papel ecológico dos rodólitos seja 
constatado, a fauna associada a este ecossistema na costa oeste da Península Ibérica é pouco 
estudada. Destaca-se apenas o projecto europeu BIOMAERL, da década de 90, onde foram 
listadas um total de 556 espécies em quatro países europeus (Espanha, França, Malta e Reino 
Unido). Este projeto de investigação em particular pretende melhorar o conhecimento sobre as 
espécies faunísticas associadas aos ecossistemas intertidais de rodólitos do noroeste da 
Península Ibérica. De forma a concretizar este objetivo, poças de maré de três níveis diferentes 
do intertidal rochoso - infra, mid e top-intertidal - serão sazonalmente amostradas nas praias de 
Vila Praia de Âncora e La Guardia. Em cada poça amostral, rodólitos serão recolhidos para 
identificação morfológica posterior da fauna associada, e alguns parâmetros ambientais (ex: 
salinidade, temperatura, pH, oxigénio saturado, granulometria e matéria orgânica) serão 
medidos. Uma coleção científica será preparada e curada, à qual estará associada uma biblioteca 
de barcodes de ADN. Com este trabalho, são expectáveis a descoberta de novas ocorrências 
para a Península Ibérica e uma caracterização mais detalhada dos ecossistemas intertidais de 
rodólitos na costa noroeste da Península Ibérica, providenciando informação crucial para 
futuros projetos de conservação e monitorização ambiental. 

Palavras-chave: Rodólito, taxonomia integrativa, identificação morfológica, DNA barcoding, 
zona intertidal, costa oeste da Península Ibérica.  
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se verificando diferenças significativas em termos de comprimento, peso ou condição corporal 
ao longo da época de migração. Nos dois anos de monitorização, o pico de migração 
descendente ocorreu no mês de abril. A discrepância no número de indivíduos capturados nos 
dois anos de monitorização sugere uma grande variabilidade interanual nos efetivos 
populacionais desta espécie, o que gera incerteza em termos de abundância das suas 
populações. 
Em suma, as informações recolhidas neste estudo reforçam a necessidade de dar continuidade 
a este tipo de trabalhos, e possibilitar o acompanhamento contínuo dos efetivos populacionais 
de salmão nas bacias hidrográficas portuguesas onde ocorre. A avaliação e quantificação da 
migração dos juvenis de salmão para o mar é um parâmetro indicativo da sobrevivência dos 
alevins até à idade juvenil e permite também estimar o número potencial de indivíduos adultos 
que regressam posteriormente ao rio para desovar.   
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RESUMO 

O impacto da pesca da enguia de vidro nas capturas acessórias foi analisado, no estuário do rio 
Minho, através da avaliação do seu conteúdo composicional durante a campanha de pesca de 
2021-2022. Sendo o principal objetivo a avaliação das tendências das capturas acessórias em 
comparação com os primeiros dados recolhidos para a área de estudo, na campanha de 
1981/1982, bem como a identificação as capturas incidentais mais afetadas. Resultados 
demonstram que a composição das capturas acessórias foi dominada principalmente por peixes 
e crustáceos. Foram observadas grandes reduções nas capturas de enguia-de-vidro e nas 
capturas acessórias ao longo dos últimos 40 anos, com reduções nas capturas tanto de peixes 
como de invertebrados. As maiores reduções foram registadas para as espécies Anguilla anguilla 
(enguia amarela), Atherina boyeri, Saduriella losadai e Palaemon longirostris. Por outro lado, 
algumas espécies apresentaram aumentos tanto no número de capturas quanto no rendimento, 
como Crangon crangon e Gammarus spp. As reduções nos rendimentos de enguia de vidro e das 
capturas acessórias foram menos pronunciadas a montante. As capturas são principalmente 
compostas por espécies estuarinas, com aumentos nas capturas de espécies marinhas a jusante. 
A maioria das espécies de invertebrados marinhos capturados foi correlacionada com a 
presença de detritos marinhos como algas vermelhas, verdes e castanhas. Relativamente às 
capturas incidentais de ictiofauna, peixes pequenos e juvenis foram os mais afetados pela pesca 
da enguia-de-vidro, sendo as espécies mais afetadas Atherina boyeri, Pomatoschistus microps, 
Syngnathus abaster e Ammodytes tobianus. Relativamente a invertebrados, as espécies mais 
afetadas por esta atividade de pesca foram Crangon crangon, Eurydice pulchra, Lekanesphaera 
rugicauda e Gastrosaccus spinifer. Foi também observado um aumento no número de peixes 
marinhos visitantes e invertebrados marinhos durante a pesca experimental de 2021-2022, 
sugerindo uma possível mudança na composição da fauna no baixo estuário nos últimos 40 anos. 
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cultural da sua captura e com o impacto que o seu desaparecimento teria na imagem da região 
ou do país. Isto leva-nos a questionar: será que vale mais um salmão vivo ou um salmão morto? 
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ESTUDO DA EPIFAUNA BÊNTICA DO ESTUÁRIO DO RIO MINHO EM DIFERENTES CONDIÇÕES 
DE MARÉ 

Mafalda FERNANDES1, Carlos ANTUNES2,3 

1ICBAS, Rua Jorge Viterbo Ferreira, 228   4050-313 Porto 
2CIIMAR, Terminal do porto de Cruzeiros 4450-208 Matosinhos 
3Aquamuseu do Rio Minho, Parque do Castelinho 4920-290 Vila Nova de Cerveira 
 

RESUMO 

Os estuários são um dos ecossistemas mais produtivos do mundo e possuem uma importância 
ecológica e económica elevada. São zonas de transição entre o rio e o mar e estão sujeitas a 
mudanças abióticas constantes e abruptas relacionadas com o ciclo de marés, assim como a 
variações sazonais devido à maior influência do rio, associada a épocas com maior precipitação. 
Estas zonas podem ser habitadas pelos organismos de forma permanente, casual ou periódica. 
Neste estudo pretendeu-se perceber a influência dos fatores ambientais na dinâmica diária e 
sazonal provocada pelas marés. As amostragens realizaram-se mensalmente de setembro de 
2021 a agosto de 2022, no estuário do rio Minho, utilizando um arrasto de vara de 2 m, 
realizando-se 5 réplicas em cada maré, baixa-mar e preia-mar. Motivado pela precipitação 
ocorrida após o período de amostragens, realizou-se um arrasto em novembro de 2022 durante 
a preia-mar, dado que o ano em causa foi um ano com baixo caudal. 
Comparativamente aos dados históricos de 1982 verificou-se uma diminuição de biomassa e 
abundância em sete das nove espécies capturadas em comum, um aumento numa espécie 
(Solea solea) e sem diferenças noutra espécie (Scophtalmus rhombus). Esta diminuição 
provavelmente está relacionada com as alterações climáticas e pressões antropogénicas que 
aconteceram no estuário nos últimos 40 anos. Apesar disto, a utilização do estuário do rio Minho 
como berçário de espécies com grande importância ecológica e comercial, como é o caso de 
Platichthys flesus, S. rhombus, Chelidonichthys lucerna e S. solea foi evidenciada. 
Comparando entre as marés, não se verificaram diferenças em quase todas as espécies com 
exceção do S. rhombus que teve uma biomassa e abundância maior na preia-mar. Em duas 
espécies, Carcinus maenas e P. flesus verificou-se a biomassa e a abundância mais elevada na 
maré baixa, provavelmente devido ao pouco caudal verificado no ano de amostragem, com a 
consequente redução do perímetro aquático. 
Em termos gerais, embora se tenham verificado diminuições de abundância e biomassa, devido 
à boa condição física verificada nos indivíduos, podemos aferir que o estuário do Minho possui 
condições ecológicas que viabilizam o crescimento para peixes que o visitam ou nele habitam 
ao longo do ano. 
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RESUMO 
 
As espécies de peixes diádromos, como o salmão, a lampreia, o sável e a enguia, estão em 
progressivo declínio na área de distribuição Atlântica com consequências ecológicas e impactos 
socioeconómicos para as comunidades locais. O Rio Lima representa um dos sistemas aquáticos 
menos estudados de Portugal, no que diz respeito a estas populações de peixes, podendo 
representar para o caso particular do salmão, o limite sul da sua distribuição. Dada a falta de 
investigação na área de estudo em causa, este trabalho tem por objetivo a caracterização 
ecológica e aspetos biológicos de espécies de peixes diádromos, tendo em atenção o seu ciclo 
de vida, com o foco na fase da migração reprodutora de espécies anádromas como o sável (Alosa 
alosa), a savelha (Alosa fallax) e a lampreia marinha (Petromyzon marinus), ou na avaliação do 
sucesso de recrutamento da espécie catádroma, a enguia europeia (Anguilla anguilla). As 
amostragens foram realizadas durante o período de outubro de 2022 a julho de 2023 no estuário 
e área montante do troço principal do Rio Lima, com o recurso a nassas e tresmalhos de deriva 
e/ou fixos, e em afluentes, nomeadamente, Rio Seixo, Rio Estorãos, Rio Vade, Rio Vez e Rio 
Tamente, através de pesca elétrica. Tendo em atenção a informação pretendida para as 
diferentes espécies, foram feitos registos biométricos dos indivíduos capturados, recolha de 
otólitos e escamas para estudos de idade, análise de branquispinhas para análise de hibridação, 
caracterização da dieta por análise de conteúdos estomacais, cálculo de índices 
hepatossomáticos, gonadossomáticos e oculares, bem como a prevalência do parasita 
Anguillicola crassus. 
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normality assessment and/or separation of different populations (ÁLVAREZ-VÁZQUEZ et al., 
2018; FARINANGO et al., 2023), as sediment composition often responds to polymodal 
distributions caused by the participation of different lithologies or the presence of human 
alterations (GRYGAR and POPELKA, 2016; ÁLVAREZ-VÁZQUEZ et al., 2020). Non-parametric 
robust statistical techniques, like robust regression (RR) (GRYGAR et al., 2020), have been 
scarcely studied although they could make the analysis easier and more rapid. 
The sediments in bedrock rivers are scarce, including sediment patches along the bed and 
materials trapped in potholes and other rock cavities. Previous investigations have suggested 
differential trace metal accumulation patterns depending on depositional environments 
(ÁLVAREZ-VÁZQUEZ et al., 2021: MILLER et al., 2021; ÁLVAREZ-VÁZQUEZ et al., 2023), 
hypothesizing that post-depositional dynamics and processes increase trace metal enrichment 
in sediments, particularly those trapped by rock cavities. Consequently, the aim of this work is 
twofold. On the one hand, it performs a comparison between sediment composition and the 
accumulation of trace metals in different depositional microenvironments. On the other hand, 
this work relies only on robust non-parametric statistics, avoiding the assumption of normal 
distribution of the population composition. 
 

2. MATERIALS AND METHODS:  

 

The Miño River (Minho in Portugal) is a 340-kilometer-long waterway originating in the Serra de 
Meira (Spain). Known as the region's longest and most iconic aquatic waterway, the Miño 
weaves through landscapes and historic towns, like the City of Ourense (Spain), which hosts 
slightly more than 100,000 inhabitants. As it nears the Atlantic Ocean, the river transforms into 
a lush estuary, fostering diverse flora and fauna. Serving as a cultural and environmental bridge 
between Spain and Portugal, the Miño forms a shared border for over 70 kilometers. Designated 
as a Natura 2000 site, the Miño River plays a key role in biodiversity conservation and sustainable 
development.  
The surveyed area is a 5-kilometer urban stretch of the Miño River (Fig. 1) as it courses through 
the urban fabric of the city of Ourense. The area is highly modified by anthropogenic factors 
such as dams, roads, promenades, bridges, urban and industrial facilities, households, etc. This 
stretch can be considered a bedrock river, as the water flow traverses exposed granitic 
substrates with an abundance of sculpted forms, including areas with accumulated boulders, 
pebbles, and sandbars. 
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Figure 1. Location map of the study area and its urban context. Pictures represent the three sedimentation 
microenvironments under study: (1) surface sediments trapped in rock cavities, (2) permanent sediments 
trapped in a fluvial pothole, and (3) untrapped fluvial sediments. The map was elaborated using QGIS 
software, with basemaps sourced from PNOA and PNOA LiDAR (IGN, Spain). 
 

This work is an expansion of a previous study where 24 samples of sediments trapped by fluvial 
sculpted forms in the granitic substrate (potholes, furrows, and other rock cavities) were 
analyzed to compare composition similarities and differences related to particle size distribution 
(ÁLVAREZ-VÁZQUEZ et al., 2023). To complete the database, this work also includes data from 7 
additional samples of untrapped sediments from patches along the riverbed margins. Thus, the 
final database includes (i) 12 surface sediment (5 cm depth) samples trapped in rock cavities 
(CAV code); (ii) 12 samples from a column of consolidated sediment trapped in a pothole-like 
cavity (COR code), sliced in 2 cm layers from the surface to the bottom (22 cm depth); and (iii) 7 
river sediment samples untrapped by rock cavities (RIV code). 
Samples were collected during low flow in the dry season (summer) directly from areas 
commonly flooded by the river water level. Sediments were withdrawn with a plastic spatula 
and stored in plastic zip bags. Sediments were oven-dried at 45±5 °C until a constant weight was 
reached. A first normalization procedure was employed to minimize particle-size on sediment 
composition (LORING, 1991; HERUT and SANDLER, 2006). To achieve this, samples were sieved, 
and the fine fraction (particle size < 0.063 mm) was separated for further analysis. The 
composition of the fine fraction was determined by ICP-OES, after acid digestion, in the Center 
for Scientific-Technological Research Support (CACTI) of the University of Vigo. Five potential 
reference elements (i.e. Al, Ca, Mg, U, and Y) and four target elements (i.e. Cu, Ni, Pb, and Zn) 
were included in the working dataset. 
The statistical data treatment was performed using the R software (R CORE TEAM, 2023). For 
code completion, code generation, debugging, and other specific tasks related to the coding 
process, ChatGPT 3.5, developed by OpenAI, was utilized (OPENAI, 2023). Only robust statistics 
were employed in the data analysis. 
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3. RESULTS AND DISCUSSION  

 

3.1. Assessment of trace metals contents 

The measured contents of target trace elements in the samples under study are summarized in 
Figure 2 as box and whisker plots to show the dispersion of data distribution. These contents, 
expressed as the median, are similar to or higher than some references. Compared with the 
contents of the average Earth crust composition (i.e., 50 mgCu kg-1, 80 mgNi kg-1, 14 mgPb kg-1, 
and 75 mgZn kg-1; EMSLEY, 2011), the Upper Continental Crust (i.e., 28 mgCu kg-1, 47 mgNi kg-1, 
17 mgPb kg-1, and 67 mgZn kg-1; RUDNICK and GAO, 2003), the reference of floodplain sediments 
of the Geochemical Atlas of Spain (i.e., 27 mgCu kg-1, 27 mgNi kg-1, 37 mgPb kg-1, and 91 mgZn 
kg-1; LOCUTURA et al., 2012), and reference levels of Galician sedimentary soils (i.e., 12 mgCu 
kg-1, 25 mgNi kg-1, 20 mgPb kg-1, and 44 mgZn kg-1; MACÍAS VÁZQUEZ and CALVO DE ANTA, 2008). 

 
Figure 2. Box and whisker plots of the content data distribution for the four trace elements under study. 
Numbers inside the box indicate the median value. 
 

The comparison of contents of three microenvironments (i.e., CAV, COR, and RIV subsets, Fig. 2) 
reveals particularly high values in the COR samples for Cu (up to 303 mg kg-1) and Pb (3031 mg 
kg-1), both in the deeper layer (22 cm) of the core. For statistical assessment of similarities and 
differences, a multiple sample comparison was conducted after the Kruskal-Wallis test to 
identify which pairs of groups differed significantly (alpha 0.5). This was done using the 
kruskalmc function from the pgirmess package (GIRAUDOUX et al., 2022). The results revealed 
how the COR contents significantly differentiate from the other depositional microenvironments 
for Cu and Pb, with the contents of Ni and Zn not significantly different between the CAV, COR, 
and RIV subsets. In other words, the depth-consolidated sediments trapped in a rock cavity 
(COR) tend to accumulate higher contents of Cu (2.6-3.3 times higher) and Pb (3.3-3.6). The 
other elements, Ni and Zn, showed similar median contents. 
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can reduce the effect of natural variability in sediment composition. Thus, LEFs seems to be a 
better magnitude to compare different datasets. 
 

 
Figure 4. Results of the calculation of local enrichment factors (LEF) for each target element and their 
distribution in box and whisker plots. Arrows indicate those datasets statistically different from the others. 
 

A summary of the LEF calculation for each sample and the distribution of the LEF values are 
presented in Figure 4. At first glance, by comparing ranges in the boxplots, the contents of Ni 
and Zn in the three microenvironments seem to belong to the same population, while for Cu 
and Pb, they seem to show a mixture between two populations, particularly in the CAV and COR 
samples. A multiple comparison test after Kruskal-Wallis (alpha 0.05) was again performed to 
check similarities and differences between the three subsets. The results show that only Cu and 
Pb in the RIV samples (arrows in Fig. 4) are statistically different from the contents in the CAV 
and COR microenvironments. These results show an increased accumulation of Cu and Pb not 
only in the COR but also in the CAV samples, suggesting any factor promoting the accumulation 
of these trace metals in sediments trapped into rock cavities. This enrichment is particularly 
intense in the bottommost sample of the COR (22 cm depth) where the LEFs for Cu and Pb 
reached the highest values, i.e., 3.33 (303 mgCu kg-1) and 32.96 (3031 mgPb kg-1), respectively. 
It is also noteworthy the absence of LEFs representative of significant enrichment (e.g., > 2) in 
the RIV samples. 
 
The reason for the enrichment of Cu and Pb in sediments trapped in rock cavities is not clear. 
Being an urban river reach, the enrichment can be related to human inputs since both elements 
are linked with urban effluents (EUROPEAN COMMUNITIES, 2001). Explaining the processes 
leading to a differential enrichment in rock cavities would require more research and a different 
experimental design. However, it has been hypothesized that the dynamics of water in the 
cavities, flooded during most of the year and dried by evaporation during the dry season, could 
foster the precipitation of secondary authigenic minerals, such as the formation of Fe and Mn 
oxyhydroxides due to water oxygenation (MILLER et al., 2021). Additionally, changes in water 
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registos para o norte de Portugal: Microcoleus chthonoplastes Gomont, 1892, Stylonema alsidii 
(Zanardini) K.M.Drew, 1956, Sahlingia subintegra (Rosenvinge) Kornmann, 1989, Parviphycus 
tenuissimus Santelices, 2004, Callocolax neglectus Batters, 1895, Stenogramma interruptum 
(Agardh) Montagne, 1846, Antithamnion cruciatum (Agardh) Nägeli, 1847, Antithamnionella 
ternifolia (Hooker & Harvey) Lyle, 1922, Callithamnion corymbosum (Smith) Lyngbye, 1819, 
Compsothamnion decompositum (Agardh) Maggs & L'Hardy-Halos, 1993, Compsothamnion 
thuyoides (Smith) Schmitz, 1889, Crouania attenuata Agardh, 1842, Griffithsia schousboe 
Montagne, 1840, Halurus flosculosus (Ellis) Maggs & Hommersand, 1993, Monosporus 
pedicellatus (Smith) Solier, 1845, Dasya ocellata (Grateloup) Harvey, 1833, Aphanocladia 
stichidiosa (Funk) Ardré, 1970, Ctenosiphonia hypnoides (Welwitsch) Falkenberg, 1897, 
Pterosiphonia parasitica (Hudson) Falkenberg, 1901, Sphacelaria fusca (Hudson) Gray, 1821, 
Feldmannia irregularis (Kützing) Hamel, 1939, Hincksia mitchelliae (Harvey) Silva, 1987, 
Hincksia sandriana (Zanardini) Silva, 1987, Leathesia difformis Areschoug, 1847, Litosiphon 
laminariae (Lyngbye) Harvey, 1849, Scytosiphon lomentaria (Lyngbye) Link, 1833, Cutleria 
adspersa (Roth) De Notaris, 1842, Ulva bifrons Ardré, 1967, Cladophora lehmanniana 
(Lindenberg) Kützing, 1843, Cladophora pellucida (Hudson) Kützing, 1843, Cladophora sericea 
(Hudson) Kützing, 1843, Bryopsis duplex De Notaris, 1844, Derbesia marina (Lyngbye) Solier, 
1846 e Derbesia tenuissima (Moris & De Notaris) Crouan & Crouan, 1867. E 10 foram 
encontrados pela primeira vez na região do Minho: Porphyra dioica Brodie & Irvine, 1997, 
Calliblepharis ciliata (Hudson) Kützing, 1843, Cordylecladia erecta (Greville) Agardh, 1852, 
Pleonosporium flexuosum (Agardh) Bornet, 1892, Spermothamnion repens (Dillwyn) Magnus, 
1873, Taonia atomaria (Woodward) Agardh, 1848, Pylaiella littoralis (Linnaeus) Kjellman, 1872, 
Petalonia fascia (Müller) Kuntze, 1898, Ulva linza Linnaeus, 1753 and Chaetomorpha aerea 
(Dillwyn) Kützing, 1849 (Araújo et al. 2009). Comparando com o presente estudo, existem 
apenas três espécies que não são mencionadas no estudo de Araújo et al. (2009): Laminaria 
digitata, Lithophyllum hibernicum e Chondrus crispus var. filiformis. Destas três espécies, apenas 
Chondrus crispus var. filiformis não foi encontrado noutros estudos da costa portuguesa. 
É também importante referir o estudo realizado por Seoane-Camba (1957), onde foram listadas 
231 espécies de algas marinhas do Noroeste de Espanha a partir de estudos anteriores e das 
suas observações (Seoane-Camba 1957). Embora o referido estudo se tenha centrado em 
Espanha, está englobado no Noroeste da Península Ibérica, pelo que é importante comparar 
com o presente estudo. Assim, no presente estudo existem seis espécies que não constam do 
estudo de Seoane-Camba (1957): Sargassum muticum, Laminaria digitata, Porphyra linearis, 
Lithophyllum hibernicum, Furcellaria limbricalis e Chondrus crispus var. filiformis. 
No estudo realizado por Araújo et al. (2009), menciona-se que o material selecionado foi 
preservado como espécimes voucher de herbário de algas, mas não é informado o código de 
cada espécime preservado na coleção (Araújo et al. 2009). 
As coleções biológicas, como o herbário de algas, podem proporcionar diversos benefícios à 
ciência e à sociedade, contribuindo para a saúde e segurança pública e ambiental (por exemplo, 
estudos de contaminação química), para o estudo da biodiversidade e sua perda e invasões 
biológicas e para a monitorização das mudanças ambientais. (García et al. 2022; Pyke & Ehrlich 
2010; Suarez & Tsutsui 2004). Além disso, os museus de história natural oferecem uma perceção 
única, pois fornecem dados sobre um vasto período de tempo (desde milhões de anos atrás, por 
exemplo, coleções paleontológicas, até o presente) (Suarez & Tsutsui 2004). Em relação às 
invasões biológicas, as coleções podem ser utilizadas para determinar a distribuição dos 
invasores, a origem das populações introduzidas, reconstruir as taxas de propagação e o impacto 
ecológico das invasões (Suarez & Tsutsui 2004). No que diz respeito às mudanças ambientais, é 
possível comparar dados recentes com registros históricos de museus e outras coleções 
científicas, sendo possível determinar mudanças na distribuição das espécies em resposta às 
mudanças climáticas (Suarez & Tsutsui 2004). Estas coleções científicas foram muito comuns nos 
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Figuras 

 

FIGURA 1. Mapa dos locais de amostragem na costa Noroeste Ibérica, com destaque para o rio Minho 
(linha azul). 

 

FIGURA 2. Esquema das características gerais utilizadas na identificação de macroalgas verdes 
(Chlorophyta), castanhas (Ochrophyta) e vermelhas (Rhodophyta). 
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FIGURA 3. Esquema da preparação dos exemplares para a coleção do herbário. 

 

 

FIGURA 4. Material examinado: (a) Espécime de Codium tomentosum Stackhouse, 1797, recolhido na 
Praia de Moledo, Caminha, (41º50'56''N/8º52'22,52''W) em 29 de junho de 2021 por Costa, D.A. e Gomes, 
N., com número de catálogo NatMIP-CUBr-0005; (b) Outro exemplar de C. tomentosum, recolhido no 
Forte do Cão, Âncora (41º47'49''N/8º52'25.4''W), em 10 de Setembro de 2021, por Costa, D.A. e Gomes, 
N., com o número de catálogo NatMIP-CUBr-0013. 
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FIGURA 5. Material examinado: (a) Espécime de Ulva intestinalis Linnaeus, 1753, recolhido em Caminha, 
Portugal (41°51'58,6"N 8°50'58,1"W), em 21 de Outubro de 2021, por Gomes, N., com o número de 
catálogo NatMIP-CUUl-0007; (b) Outro exemplar de U. intestinalis, recolhido na Praia de Moledo, 
Caminha, Portugal (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de Fevereiro de 2023, por Venâncio, M., 
com o número de catálogo NatMIP -CUUl-0035; (c) Ulva spp. na rocha na Praia de Moledo. 
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FIGURA 6. Material examinado: Exemplar de Ulva rigida Linnaeus, 1753, recolhido na Praia de Moledo, 
Caminha, Portugal (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de Fevereiro de 2023, por Venâncio, M., 
com o número de catálogo NatMIP-CUUl-0034. 

 



 XI Simpósio Ibérico sobre a Bacia Hidrográfica do Rio Minho  
 

69 
Vila Nova de Cerveira, 2024 

 

FIGURA 7. Material examinado: (a) Espécimes de Bifurcaria bifurcata Ross, 1958, recolhidos na Praia de 
Moledo, Caminha, Portugal, (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de Fevereiro de 2023, por 
Venâncio, M., com o número de catálogo NatMIP-OPFu-0031; (b) Outro exemplar de B. bifurcata, 
recolhido na Praia de Moledo, Caminha, Portugal (41°50'33.468"N/8°52'27.840"W), em 23 de Janeiro de 
2023, por Costa, D.A. e Coutada, C., com o número de catálogo NatMIP-OPFu-0038; (c) B. bifurcata numa 
poça rochosa com outras espécies. 
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FIGURA 8. Material examinado: Exemplar de Cystoseira tamariscifolia (Hudson) Papenfuss, 1950, 
recolhido no Forte do Cão, Âncora (41º47'49''N/8º52'25.4''W), em 10 de Setembro de 2021, por Costa, 
D.A. e Gomes, N., com o número de catálogo NatMIP-OPFu-0012. 
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FIGURA 9. Material examinado: (a) Espécime de Fucus ceranoides Linnaeus, 1753, recolhido em Caminha, 
Portugal (41°51'58.6"N 8°50'58.1"W), em 20 de Outubro de 2021, pela equipa Aquamuseu, com o número 
de catálogo NatMIP -OPFu-0016; (b) Outro exemplar de F. ceranoides, recolhido em Caminha, Portugal 
(41°51'58.6"N 8°50'58.1"W), em 19 de dezembro de 2021, por Gomes, N., com o número de catálogo 
NatMIP-OPFu -0020; (c) F. ceranoides recolhido em Caminha, Portugal (41°51'58.6"N 8°50'58.1"W), em 
18 de março de 2022, por Gomes, N., com número de catálogo NatMIP-OPFu-0021; (d) Vários exemplares 
de F. ceranoides recolhidos no Rio Minho, Vila Nova de Cerveira (41°56'19.021"N/8°45'1.325"W), em 30 
de junho de 2022, pela equipa Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP -OPFu-0022. 
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FIGURA 10. (a) Material examinado: Espécimes de Fucus spiralis Linnaeus, 1753, recolhidos na Praia de 
Moledo, Caminha, Portugal (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de Fevereiro de 2023, por 
Venâncio, M., com o número de catálogo NatMIP-OPFu-0037; (b) F. espiralis em rocha, com exemplares 
de Pelvetia canaliculata associados. 

 

 

FIGURA 11. Material examinado: (a) Espécime de Pelvetia canaliculata (Linnaeus) Decaisne & Thuret, 
1845, coletado em Camposancos, La Guardia, Pontevedra, Espanha (41°52´17,33"N/8°52´16,75"W), em 
21 de janeiro 2022, da equipa Aquamuseu, com número de catálogo NatMIP-OPFu-0018; (b) Vários 
exemplares de P. canaliculata, recolhidos em Camposancos, La Guardia, Pontevedra, Espanha  

(41°5217.33"N/8°52´16.75"W), em 21 de Janeiro de 2022, pela equipa Aquamuseu, com o catálogo 
número NatMIP-OPFu-0029; (c) P. canaliculata, recolhida na Praia de Moledo, Caminha, Portugal 
(41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de Fevereiro de 2023, por Venâncio, M., com o número de 
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catálogo NatMIP-OPFu- 0032; (d) P. canaliculata na rocha, após prolongada perda de água devido à maré 
baixa. 

 

 

FIGURA 12. (a) Material examinado: Espécime de Sargassum muticum (Yendo) Fensholt, 1955, recolhido 
na Praia de Moledo, Caminha, Portugal (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de Fevereiro de 2023, 
por Venâncio, M., com o número de catálogo NatMIP-OPFu-0033; (b) S. muticum numa poça rochosa na 
Praia de Moledo. 
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FIGURA 13. Material examinado: Espécime de Laminaria digitata (Hudson) Lamouroux, 1813, recolhido 
em Caminha, Portugal (41°51'58.6"N 8°50'58.1"W), em 21 de Setembro de 2021, por Fernandes, M., com 
o catálogo número NatMIP-OPLa-0008. 

 

 

 

 

FIGURA 14. Material examinado: (a) Espécime de Laminaria ochroleuca Bachelot Pylaie, 1824, recolhido 
na Praia de Moledo, Caminha (41º50'56''N/8º52'22,52''W), em 29 de junho de 2021, por Costa, D.A. e 
Gomes, N., com o número de catálogo NatMIP-OPLa-0003; (b) Outro exemplar de L. ochroleuca, recolhido 
na Praia de Moledo, Caminha, Portugal (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de Fevereiro de 2023, 
por Venâncio, M., com o número de catálogo NatMIP -OPLa-0036. 
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FIGURA 15. Material examinado: (a) Espécime de Saccorhiza polyschides (Lightfoot) Batters, 1902 com 
Corallina officinalis Linnaeus, 1758 fixada, recolhido na Praia de Moledo, Caminha, Portugal, 
(41º50'56''N/8º52'22,52' 'W), em 29 de junho de 2021 por Costa, D.A. e Gomes, N., com o número de 
catálogo NatMIP-OPLa-0002 (S. polyschides) e NatMIP-RFCo-0014 (C. officinalis); (b) Outro exemplar de S. 
polyshides, recolhido no Forte do Cão, Âncora (41º47'49''N/8º52'25.4''W), a 10 de Setembro de 2021, por 
Costa, D.A. e Gomes, N.; número de catálogo NatMIP-OPLa-0006; (c) S. polyschides recolhidos na Praia de 
Moledo, Caminha, Portugal (41º50'56''N/8º52'22,52''W), em 29 de junho de 2021,. por Costa, D. A. e 
Gomes, N., com o número de catálogo NatMIP-OPLa-0009; (d) Espécime de S. polyschides recolhido em 
Caminha, Portugal (41°51'58.6"N 8°50'58.1"W), em 21 de Setembro de 2021, por Antunes, C., Martins, E. 
e Fernandes, M. , com o número de catálogo NatMIP-OPLa-0011. 
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FIGURA 16. Material examinado: Espécimes de Porphyra linearis Greville, 1830, recolhidos em 
Camposancos, La Guardia, Pontevedra, Espanha (41°52´17.33"N/8°52´16.75"W), no dia 21 de janeiro de 
2022, pela equipa Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP-RBBa-0028. 
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FIGURA 17. Material examinado: Espécime de Ceramium virgatum Roth, 1797, recolhido na Ilha da 
Morraceira, Vila Nova de Cerveira (41°57'53.554"N/8°44'24.274"W), no dia 16 de fevereiro de 2022, pela 
equipa Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP-RFCe-0026. 
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FIGURA 18. Material examinado: Espécime de Nitophyllum punctatum (Stackhouse) Greville, 1830, 
recolhido na Praia de Moledo, Caminha, Portugal (41°50'33.468"N/8°52'27.840"W), no dia 9 de novembro 
de 2022, pela equipa Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP-RFCe-0030. 
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FIGURA 19. (a) Material examinado: Espécime de Corallina officinalis Linnaeus, 1758, recolhido na Praia 
Norte, Viana do Castelo (41°41'37.61"N / 8°51'4.44"W), em 9 de abril de 2021, por Alves, R., com o 
número de catálogo NatMIP-RFCo-0023; (b) Corallina spp. numa poça de maré na Praia de Moledo. 

 

FIGURA 20. Material examinado: Lithophyllum hibernicum Foslie, 1906, recolhido na Praia do Belinho, 
Esposende (41º34'03.8''N/8º47'50.8''W), a 17 de maio de 2019, por Costa, D.A., com o número de 
catálogo NatMIP-RFCo-0001. 
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FIGURA 21. Material examinado: (a) Espécime de Gelidium corneum (Hudson) Lamouroux, 1813, 
recolhido no Forte do Cão, Vila Praia de Âncora (41º47'49''N/8º52'25,4''W), em 10 de Setembro de 2021, 
por Costa , D.A. e Gomes, N., com número de catálogo NatMIP-RFGe-0010; (b) Outro exemplar de G. 
corneum, recolhido em Camarido, Viana do Castelo, Portugal (41°30´11.376"N/8°31´21.828"W), em 19 de 
Setembro de 2022, pela equipa Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP-RFGe-0015; (c) G. 
corneum recolhido em Caminha, Portugal (41°51'58.6"N 8°50'58.1"W), em 17 de dezembro de 2021, pela 
equipa Aquamuseu, com o número de catálogo Na-tMIP-RFGe-0024; (d) Espécime de G. corneum, 
recolhido em Morraceira, Vila Nova de Cerveira (41°57'53.554"N/8°44'24.274"W), no dia 16 de Fevereiro 
de 2022, pela equipa do Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP- RFGe-0025; (e) Espécimes de 
G. corneum, recolhidos em Caminha (foz do rio Minho), Portugal (41°30´11.376"N/8°31´21.828"W), em 
30 de Dezembro de 2021, por Gomes, N., com o número de catálogo NatMIP-RFGe-0041; (f) G. corneum 
numa poça de maré. 
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FIGURA 22. Material examinado: Furcellaria lumbricalis (Hudson) Lamouroux, 1813, recolhido em 
Camarido, Viana do Castelo, Portugal (41°52'13.534"N/8°51'48.071"W). número de catálogo NatMIP-
RFGi-0027. 
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FIGURA 23. (a) Material examinado: Chondrus crispus Stackhouse, 1797, recolhido na Praia de Moledo, 
Caminha, Portugal (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de fevereiro de 2023, por Venâncio, M., 
com o número de catálogo NatMIP- RFGi-0039; (b) C. crispus debaixo de água, mostrando iridescência. 

 

FIGURA 24. Material examinado: Chondrus crispus var. filiformis (Hudson) Lyngbye, 1819, recolhido na 
Praia de Moledo, Caminha, Portugal (41º50'31.6072''N/8º52'27.3198''W), em 21 de fevereiro de 2023, 
por Venâncio, M., com o número de catálogo NatMIP-RFGi -0040. 
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FIGURA 25. Material examinado: (a) Espécime de Plocamium cartilagineum (Linnaeus) Dixon, 1967, 

recolhido em Camarido, Viana do Castelo, Portugal, (41°30´11.376"N/8°31´21.828"W), em 19 de 

setembro de 2022, por Equipa Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP-RFPl-0017; (b) Outro 

exemplar de P. cartilagineum, recolhido em Caminha, Portugal (41°51'58.6"N 8°50'58.1"W), a 18 de 

Fevereiro de 2022, pela equipa Aquamuseu, com o número de catálogo NatMIP-RFPl-0019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 









https://geneall.net/pt/mapa/16/viana-do-castelo/
https://en.m.wikipedia.org/wiki/File:Portugal_location_map.svg
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T5 48 1 2 4 55 

T6 21 0 3 3 27 

T7 30 2 14 5 51 

Total 173 31 19 16 239 

 

As bogas, apesar de muito pouco presentes nestas monitorizações, foram ainda assim encontradas nos 
troços, médio e inferior, do rio Âncora (T5, T6 e T7). 
A ocorrência de Salmo trutta em quase todas as estações de amostragem instaladas no rio Âncora (com 
exceção de T1) evidenciou tratar-se de uma espécie que se encontra muito bem adaptada aos habitats 
aquáticos e ribeirinhos que constituem este curso de água, mesmo em áreas onde a temperatura da água 
�v�}�����•�š�]�}��� ���µ�u���‰�}�µ���}���u���]�•�����o���À���������~�í�ò�U�î���������G���d���G���í�ô�U�ó�������•���������}�v�•���‹�µ���v�š���u���v�š�������u���Ì�}�v���•���}�v�����������‹�µ���o�]����������
ambiental foi mais reduzida (sublinhe-se que em julho 2022 ocorreram dias de muito calor, sendo que a 
estação meteorológica de Pinhão �t �^���v�š���� �����Œ�����Œ���l�s�]�•���µ�U�� �Œ���P�]�•�š�}�µ�� ���� �š���u�‰���Œ���š�µ�Œ���� ������ �ð�ó�U�ì�� ������- 
� ĥttps://www.publico.pt/2022/07/15/azul/noticia/pinhao-47-graus-atingiu-recorde-temperatura-mes-
julho-2013757�_�•���������u���s�]���v�������}�������•�š���o�}���(�}�Œ���u�����š�]�v�P�]���}�•���ï�õ�U�ï�������~�/�W�D���U���î�ì�î�î�•�X 
De registar que de acordo com estas inventariações esta bacia hidrográfica aparenta não estar colonizada 
por espécies piscícolas exóticas (Quadro ). 
A truta apresenta um crescimento isométrico e revela uma equilibrada robustez física (Quadro 3), 
comprovando que a relação entre o seu peso e comprimento ligeiramente inferior a 3 (coeficiente de 
alometria, b = 2,99601). Trata-se da espécie que neste curso de água maior crescimento teórico pode 
atingir (L�L = 38,33), já que para as restantes espécies estudadas esses valores oscilaram entre L�L = 16,28 
(boga) e L�L = 12,08 (ruivaco ou panjorca). 

Entre a população amostrada, 50,29 % dos exemplares de truta correspondem a indivíduos com 
idades compreendidas entre 0+ e 1+. Estes resultados poderão, mesmo assim, estar 
subestimados pela seletividade do método de captura usado (pesca elétrica). O escalão 1+ das 
trutas (cerca de 34,68 %) foi o mais representativo. As comunidades de truta parecem evidenciar 
uma boa estruturação etária, sendo que o exemplar mais longevo encontrado exibia uma idade 
de 6+, facto muito associada à circunstância da pesca com morte continuar a ser uma realidade 
neste curso de água. A escalimetria demonstrou que, em geral, estes salmonídeos atingem os 
20 cm de comprimento total na idade 4+ (medida mínima legal de pesca com morte permitida 
em Portugal) (Figura 4). 
 

 
Quadro 3. Coeficientes de robustez (Fator de condição de Ricker - K). 

ESPÉCIE K 

TRUTA 1,00 

RUIVACO OU PANJORCA 1,23 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinh%C3%A3o_(Alij%C3%B3)
https://www.publico.pt/2022/07/15/azul/noticia/pinhao-47-graus-atingiu-recorde-temperatura-mes-julho-2013757
https://www.publico.pt/2022/07/15/azul/noticia/pinhao-47-graus-atingiu-recorde-temperatura-mes-julho-2013757
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Figura 4. Distribuição das frequências de comprimento e sua relação com as classes etárias da truta (Salmo trutta) na BH do rio 

Âncora. 

 
Das 19 bogas capturadas, os indivíduos imaturos (0+ e 1+) foram os mais representados sendo 
que os indivíduos maduros estiveram muito pouco presentes nestes controlos (longevidade 
máxima de 3+). Esta circunstância parece evidenciar a falta deste leuciscídeo neste curso de 
água. A ausência de uma comunidade mal estruturada constitui matéria que importará ajudar a 
restabelecer.  
Quanto ao ruivaco (Achondrostoma spp.), a sua ocorrência foi também reduzida (foram apenas 
registados 31 indivíduos). Importa neste contexto, adotar uma gestão que permita lutar pela 
sua conservação, apesar da legislação atual já acautelar esta circunstância, ao proibir a pesca da 
Achondrostoma oligolepis (ruivaco), pelo que a mesma já se encontra listada como espécie de 
devolução obrigatória (Portaria nº 108/2018, de 20 de abril).  
Apesar de neste estudo não terem sido registadas quaisquer ocorrências de espécies 
piscícolas/aquícolas exóticas é, no entanto, conveniente acompanhar esta conjuntura em 
futuros trabalhos de monitorização, para melhor acautelar a conservação dos recursos 
endógenos, consubstanciado pelas espécies diádroma e demais residentes, ainda presentes 
nestas massas de água (Delgado e Ruzzante, 2020; Verhelst et al., 2021). 
A distribuição da truta ao longo das estações monitorizadas mostra que esta espécie é mais 
influenciada por valores elevados de vegetação arbórea e características associadas (HQATRE), 
coincidindo com trechos ribeirinhos dotados de cortinas ripárias bem estruturadas (amieiros, 
fr���]�Æ�}�•�U�� �•���o�P�µ���]�Œ�}�•�U�� �����Œ�À���o�Z�}�•�U�Y�•�U�� ���]�v������ �‹�µ���� �‰�}�Œ���À���Ì���•�� �‰�}�Œ���À���P���š�������}�� ���o�•���š�}�v���� �~Acacia spp.), e 
margens bem consolidadas. A diversidade de atributos das margens (HQABKF), estrutura da 
vegetação nas mesmas (HQAVS), tipos de corrente (HQAFLTP) e diferentes atributos do canal 
(HQACHF) indicam a existência de vários segmentos fluviais (T2, T3, T4, T5, T6, e T7) cujas 
características, combinadas com uma elevada alternância de troços lóticos e lênticos, são 
promotoras de uma enorme diversidade de micro-habitats de relevante qualidade. Foi 
precisamente nestas condições de habitat onde foi possível monitorizar a grande maioria dos 
exemplares de truta.  
 
4. MEDIDAS DE ORDENAMENTO E GESTÃO DA PESCA LÚDICA �t ZPL DO RIO MOURO 
Conscientes da necessidade em proceder ao ordenamento da pesca lúdico-desportiva na área 
da ZPL do rio Âncora, a Divisão de Extensão e Competitividade Florestal (do Departamento de 
Regional de Valorização da Floresta �t Direção Regional de Conservação da Natureza e Florestas 
do Norte do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, ICNF), à luz do definido no 
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modelo de gestão da pesca no rio Olo (Martinho, 2008), elaborou e implementou o plano de 
gestão e exploração da pesca lúdico-desportiva, à escala da sua bacia hidrográfica de águas 
continentais, onde na atualidade se procura promover a pesca de acordo com princípios mais 
conservacionistas dos recursos explorados. Assim, será criada por Despacho do Conselho 
Diretivo do ICNF, a ZPL do rio Âncora, sendo este plano de gestão o documento orientador e 
regulador da pesca nestas massas de água interiores nos próximos anos (Figura 5). 
O projeto Migra Miño-Minho, concluído em 2021, contribuiu decisivamente para que este 
projeto fosse também iniciado e se encetassem os necessários esforços para agir em prol da 
conservação destes recursos endógenos, adotando medidas capazes de contribuir para a 
proteção e recuperação dos habitats ribeirinhos e para a melhoria da gestão conjunta das 
espécies aquícolas de que ainda dispomos nestas massas de água da região hidrográfica onde 
se insere a bacia do rio Minho (Mota et al., 2016). 
O Plano de Gestão e Exploração da ZPL do rio Âncora será proposto para entrar em 
funcionamento em março do próximo ano e constitui mais um esforço do ICNF para a promoção 
da pesca de acordo com práticas mais concordantes com os objetivos de conservação da 
natureza. 
Os planos de ordenamento dos recursos piscícolas têm como objetivo definir regras de gestão 
daquele património (Almodóvar, 2001), as quais devem, anual ou periodicamente, ser avaliadas 
através da sua monitorização, uma vez que, como referem Sánchez-Hernández et al. (2012), os 
parâmetros populacionais e de crescimento poderão variar em troços de rios com diferentes 
tipos de regulamentação de pesca lúdico-desportiva (troços onde a pesca é proibida, troços de 
pesca concessionados e troços de pesca livre). Neste contexto, o seu ordenamento deverá 
abarcar períodos de vigência, se necessário, reduzidos, para responder a eventuais alterações 
que, entretanto, se possam vir a produzir no meio aquático. Disso é exemplo as modificações 
provocadas nas massas de água por ação antrópica como por exemplo contaminações, 
dragagens, criação de novas represas, transvases e introdução abusiva de espécies exóticas 
(Garcia de Jalón et al., 1993), entre outras ocorrências naturais (período de seca prolongada e 
de grandes cheias). Portanto, caso não se verifiquem condições que determinem a sua 
antecipação, a execução deste tipo de trabalhos de monitorização deverá, tanto quanto 
possível, abranger períodos de cerca de 5 anos, pelo que a sua realização deverá ser efetuada 
preferencialmente durante os meses de verão desses anos. 
 Baseados no anteriormente explanado, foram definidos critérios que serviram de base à 
definição de troços de pesca e de pesca proibida (Quadro 3) onde o objetivo fundamental da 
gestão destes recursos ultrapassa, em muito, a atividade pesca lúdico-desportiva e se alarga à 
conservação da enguia europeia (Anguilla anguilla) (Righton et al., 2021), cuja pesca está 
legalmente proibida. Foi ainda objetivo deste trabalho a conservação das espécies piscícolas 
nativas que muito dependem também da qualidade destes habitats ribeirinhos, 
designadamente da boga e da panjorca, mais ainda do que da truta, já que bem disseminada 
por esta bacia de drenagem. Assim, foi estabelecido que a ZPL em apreço fosse constituída pelos 
seguintes tipos de troços de ordenamento da pesca lúdico-desportiva (Quadro 4, Figura 5). 
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Figura 5 - Ordenamento com os troços de pesca lúdica e zonas de proteção da ZPL do rio Âncora �t a instituir. 

Os critérios que presidiram à sua criação se encontram discriminados no Erro! A origem da referência 

não foi encontrada., a seguir apresentado. 

Quadro 4 �t Critérios que presidiram à definição de troços de ordenamento da pesca na área da ZPL do rio Âncora. 

TROÇOS Nº ORDENAMENTO CRITÉRIOS PARA A SUA DEFINIÇÃO 

ESTAÇÕES DE 
AMOSTRAGEM QUE 

AUXILIARAM NA 
DEFINIÇÃO DO 

ORDENAMENTO  

TODOS OS 
SUBSIDIÁRIOS 

ZONAS DE PROTEÇÃO 

Áreas ribeirinhas deficitárias em água no estio, formando cursos 

de água essencialmente constituídos por pegos isolados (onde a 

pesca está legalmente interdita). Zonas identificadas como 

sendo de relevante importância para a conservação da 

ictiofauna nativa, designadamente da truta e enguia-europeia, 

���v�š�Œ�����}�µ�š�Œ���•�����•�‰� ���]���•���‰�]�•���_���}�o���•�����µ�š�•���š�}�v���•���~�Œ�µ�]�À�����}�U�����}�P���U���Y�•�U��

por constituírem excelentes zonas de refúgio e de desova para 

as suas populações. 

 (T1) 

TROÇO 1 
PESCA 

OBRIGATORIAMENTE 
SEM MORTE 

Troço do curso de água principal cuja geomorfologia é muito 

peculiar (constituído por desníveis acentuados que dão origem 

a consideráveis quedas de água e à formação de piscinas 

naturais geradas pela erosão das águas correntes, muito 

procuradas no verão para banhos). Ocorrência de truta-de-rio 

em quantitativos mais reduzidos e a necessitar de melhorar a 

sua estruturação. Unidade de gestão importante para a 

promoção de boas práticas de pesca, mais sustentáveis dos 

recursos explorados, e consequentemente de enraizamento da 

pesca sem morte. Acessos em estado de conservação muito 

variável quer para os pescadores quer para a fiscalização. 

De (T2) a (T3) 

TROÇO 2 
PESCA 

EVENTUALMENTE 
COM MORTE 

Presença de populações de truta relativamente bem 

estruturadas. Interesse das populações locais, onde existem 

pescadores lúdicos. Acessos em estado de conservação muito 

variável quer para os pescadores quer para a fiscalização. 

De (T4) a (T7) 



 XI Simpósio Ibérico sobre a Bacia Hidrográfica do Rio Minho  
 

96 
Vila Nova de Cerveira, 2024 

 

5. CONCLUSÃO   

A bacia de drenagem do rio Âncora, sob a jurisdição da lei da pesca em águas interiores, é 
constituída por linhas de água correntes, frias e oxigenadas, de reduzidos teores em sais 
dissolvidos, galeria ripícola densa e com um mosaico heterogéneo de habitats, de conectividade 
longitudinal caracterizada por uma elevada alternância de pools e riffles (situação ainda mais 
ocorrente na sua zona superior, onde várias quedas de água alternam com piscinas naturais, 
cuja procura é muito intensa durante a época balnear). A ação antrópica está patenteada em 
pequenos açudes usados para aproveitamento da água para rega e para garantir o 
funcionamento de alguns antigos moinhos, pontes, defletores, passagens a vau e muros de 
suporte das margens que na realidade não afetam grandemente a qualidade dos habitats, 
mantendo uma diversidade de tipos de corrente, de substratos, uma galeria ripícola bem 
estruturada, atributos que continuam a conferir ao curso de água principal um grau de 
naturalidade assinalável. 
Nesta circunstância este projeto poderá eventualmente vir a ajudar na conceção de soluções de 
instalação de sistemas de passagem para peixes que possam contribuir para restabelecer o 
continuum fluvial onde o mesmo se justificar, tendo em atenção os benefícios de conservação 
que daí poderão advir no futuro (Jones et al., 2021; García-Vega et al., 2022).  
Os cursos de água doce da presente bacia atravessam os concelhos de Caminha e de Viana do 
Castelo, estando estas massas de água continentais classificadas como dotadas de aptidão 
salmonícola, sendo o rio Âncora o seu curso de água principal.  
Nestes ecossistemas aquáticos coexistem inúmeras formas de vida. Para além das trutas, ainda 
encontramos outros endemismos como a boga, o ruivaco e a enguia-europeia. Entre as espécies 
inventariadas, ressalva-se a aparente ausência das espécies piscícolas exóticas. Contudo, esta 
situação deverá ser acompanhada. 
���•���•�µ���•�����P�µ���•�U���‰�}�µ���}�����µ�š�Œ�}�(�]�Ì�������•���������Æ�]���]�v���}���P���v���Œ�}�•�}�•���v�_�À���]�•���������}�Æ�]�P� �v�]�}�����]�•�•�}�o�À�]���}���~�ô�U�õ�í���H���K����
�G�� �õ�U�ñ�ñ�� �u�P�X�>-1) apresentam em geral �À���o�}�Œ���•�� �Œ�����µ�Ì�]���}�•�� ������ �‰�,�� �~�ñ�U�ì�í�� �G�� �‰�,�� �G�� �ò�U�ñ�ì�•�� ���� �����]�Æ����
���}�v���µ�š�]�À�]�����������~�G���õ�ñ�U�ì�ì���R�^�X���u-1), fruto da natureza geológica granítica e xistosa que constitui a 
sua bacia de drenagem, a qual, segundo Abad (1982), confere uma baixa produtividade às suas 
águas. 
O leito destes cursos de água apresentam-se fundamentalmente constituídos por substratos 
mais ou menos grosseiros (blocos, cascalho, areão, areia), reduzida diversidade de macrófitos 
aquáticos e densa cobertura ripícola da qual se diferenciam as espécies como o amieiro (Alnus 
lusitanica), freixo (Fraxinus spp.), salgueiro (Salix spp.), carvalhos nacionais (Quercus spp.) em 
bom estado sanitário e, entre muitas outras, por espécies vegetais exóticas, com predomínio 
para as acácias (Acacia longifolia, Acacia melanoxylon e Acacia dealbata). 
Os resultados dos trabalhos de campo indicam que, entre a ictiofauna autóctone amostrada, a 
Salmo trutta foi a espécies piscícola mais presente e a melhor distribuída pelos habitats 
ribeirinhos de águas correntes, frescas e oxigenadas, designadamente nos habitats dotados de 
múltiplos refúgios (proporcionado por materiais líticos de granulometria variada que constituem 
a zona molhada do canal ribeirinho), assim como de uma cortina ripária bem organizada e onde 
a continuidade fluvial se mantém bem vincada todo o ano.  
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Não foi registada a ocorrência de qualquer exemplar de salmão-do-Atlântico e de truta-marisca 
(Salmo trutta morpho trutta) apesar deste curso de água confluir no Oceano Atlântico (Vila Praia 
de Âncora) e a mesma se situar na região, localizada entre os rios Minho e Lima (Região 
Hidrográfica Minho-Lima, RH1), onde estas espécies migratórias anádromas continuam a 
procurar esta região de Portugal para completar os seus ciclos reprodutivos, de desova ou 
procriação (Lennox et al., 2021). 
O rio Âncora aparenta ser um excelente rio para a pesca com imitações de insetos terrestres e 
aquáticos (mosquito ou mosca afogada leonesa muito usada na pesca com boia de água, ou ao 
buldo), e naturalmente para, entre outras disciplinas, o exercício da pesca à pluma ou com 
mosca.  
Dos resultados obtidos neste estudo e demais informação obtida junto das populações locais, 
foi possível confirmar que, neste curso de água principal, a pesca ilegal ainda é uma realidade, 
estendendo-se impunemente para além dos períodos hábeis de pesca, por vezes, com recurso 
a meios e processos muito nocivos para a vida aquática e para a saúde pública (pesca com lixívia, 
���}�u�������o�U���Y�•�U�������‰���Ì���•�������������•�š�Œ�µ�]�Œ�����}�u�µ�v�]���������•�����‹�µ���š�]�����•�����µ�š�•���š�}�v���•���]�v�š���]�Œ���•�����u�����Æ�š���v�•���•�����Œ�����•��
(pesca c�}�u�� �Œ�������•�U�� ���}�u�� �o���Œ�À���•�� �v���š�µ�Œ���]�•�U�� �Y�•�� ���� �v�µ�u�� ���µ�Œ�š�}�� �‰���Œ�_�}���}�� ������ �š���u�‰�}�X�� ���•�š���•��
comportamentos parecem continuar associados a hábitos culturais que prevalecem de tempos 
em que a pesca se encontrava intimamente associada à subsistência dos povos do interior do 
nosso país.  
Com a criação desta ZPL pretende-se instituir um conjunto de regras que permitam melhorar a 
gestão destes recursos e ajudar a mudar mentalidades que estimulem a adoção de melhores 
práticas de pesca em águas interiores, sobretudo numa bacia hidrográfica fortemente 
pressionada por uma população que elege a pesca em águas interiores como uma atividade 
complementar à caça �v  no defeso da caça, pesca-se à truta e a outras espécies piscícolas 
nativas, por vezes, de forma excessiva.  
Nesse contexto, este projeto conta com a promoção da participação dos pescadores neste tipo 
de gestão para que a sua aceitação se possa produzir sem grandes contratempos. 
De realçar que em 2021 os incêndios rurais e queimadas parecem não ter gerado impactos 
negativos para as espécies aquícolas nos ecossistemas ribeirinhos da área estudada (ICNF, 
2021). 
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Resumen 
Este estudio explora la presencia digital del río Miño, analizando registros en la World Wide Web. 
A través de tres fases, se examinan las búsquedas digitales, opiniones en Google Maps y la 
escucha social en plataformas digitales. Las búsquedas revelan la importancia de los motores de 
búsqueda para obtener información geográfica y cultural en España y Portugal. Las opiniones en 
Google Maps reflejan una alta satisfacción, destacando términos como "pasear" y "bonito". La 
estrategia de escucha social, con hashtags, revela tendencias y conversaciones en redes sociales. 
Aunque se obtuvieron resultados valiosos, se reconoce la necesidad de investigaciones más 
extensas para comprender a fondo las interacciones digitales en torno al río Miño. Este estudio 
proporciona una base para futuras exploraciones en el ámbito de la presencia y percepción de 
los recursos patrimoniales en los espacios digitales. 
 
Palabras clave: Rio Minho, Patrimonio natural, Patrimonio cultural, Espacios digitales. 
 
 
1. INTRODUCCIÓN 
 
En la era digital, las tecnologías emergentes han transformado la forma en que las sociedades 
interactúan con su entorno, especialmente en lo que respecta a la valoración y promoción del 
patrimonio cultural y natural. La creciente omnipresencia de internet y las redes sociales ha 
desencadenado una revolución en la manera en que las comunidades se relacionan con los 
recursos patrimoniales, desdibujando las fronteras físicas y facilitando conexiones a nivel global. 
En este contexto, el patrimonio fluvial del río Miño se convierte en un objeto de estudio 
relevante y esencial para comprender cómo las nuevas tecnologías influyen en nuestra 
percepción y apreciación de los recursos naturales y culturales. 
El concepto de social listening (STEWART y ARNOLD, 2018), o escucha social, se revela como un 
elemento fundamental en el contexto actual. Este enfoque implica la vigilancia metódica que 
permite analizar y comprender las interacciones digitales, que abarcan desde redes sociales 
hasta blogs, foros y motores de búsqueda. Su objetivo principal radica en capturar las voces de 
la comunidad digital y descifrar las percepciones, preferencias y emociones de las personas 
usuarias, revelando así valiosos insights sobre la conexión emocional de la sociedad con diversos 
temas y asuntos de interés (GRACIYAL y VISWAM, 2021). En el contexto del patrimonio natural 
y cultural, la escucha social se convierte en un recurso inestimable. Al analizar las conversaciones 
que tienen lugar dentro de los espacios virtuales, se logran identificar patrones lingüísticos y 
emocionales que revelan la consonancia de la sociedad con los diferentes recursos 
patrimoniales. Las plataformas digitales no solo sirven como un espacio para la expresión 
individual, sino también como un canal para la construcción colectiva del significado cultural y 
la valoración del entorno natural (YNCIARTE, 2023; HINCAPIÉ et al., 2023; LIAND, LU y MARTIN, 
2021). Asimismo, con esta técnica alcanzamos el conocimiento de la percepción de las personas 
usuarias en relación con los esfuerzos de conservación y promoción del patrimonio, lo que a su 
vez orienta estrategias de comunicación y educación digital. 
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Las búsquedas realizadas por las personas usuarias en los motores de búsqueda se han 
convertido en una ventana privilegiada para entender las preocupaciones, intereses y 
curiosidades de la sociedad. Dentro de la investigación y análisis digital, una palabra clave, 
término clave o keyword, se refiere a una palabra o frase específica que las personas usuarias 
utilizan al realizar búsquedas en motores de búsqueda o en otras plataformas digitales 
(GUDIVADA, RAO y PARIS, 2015). Estas palabras o frases son seleccionadas para representar 
temas o conceptos específicos relacionados con el foco de interés de la persona usuaria. Las 
keywords, por tanto, son fundamentales para identificar y comprender las tendencias, 
preferencias, sentimientos y emociones de la comunidad, ya que reflejan los temas de interés y 
las áreas de enfoque que las personas están explorando activamente en la web. Analizar las 
palabras clave permite comprender, también, los matices emocionales y semánticos asociados 
a estos términos. Para desentrañar esta riqueza semántica, se emplean algoritmos avanzados 
de procesamiento del lenguaje natural (PNL). Estos algoritmos son capaces de analizar y 
entender el significado detrás de las palabras y frases utilizadas por las personas usuarias, 
identificando relaciones semánticas y contextuales (FARZINDAR y INKPEN, 2018). De esta 
manera, se pueden descifrar las intenciones detrás de las búsquedas y entender cómo las 
personas se relacionan emocionalmente con ellas. 
Utilizando modelos estadísticos y técnicas de aprendizaje automático se identifican patrones en 
los datos lingüísticos y se extrae significado del texto. Además, algunos algoritmos avanzados de 
PNL también incorporan modelos basados en redes neuronales, como las redes neuronales 
recurrentes (RNR) y las redes neuronales convolucionales (RNC), que permiten capturar 
complejidades lingüísticas y contextuales más sutiles (LOPEZ-MARTIN et al., 2017). 
 
2. MATERIAL Y MÉTODOS 
 
En el desarrollo de este estudio, se implementaron tres fases sucesivas que abarcan distintos 
aspectos de la interacción digital en torno al patrimonio natural y cultural del río Miño. El 
principal curso fluvial en el noroeste de la Península Ibérica que entraña profundas raíces 
identitarias en la Eurorregión Galicia-Norte de Portugal.  
En la primera fase de incursión se llevó a cabo un análisis exhaustivo de las palabras clave 
�^�u�]�y�}�_�U���^�u�]�v�Z�}�_�U���^río miño�_���Ç���^rio minho�_�����v motores de búsqueda, utilizando la herramienta 
de investigación SEMRush (2023) para obtener datos de visibilidad online de los términos en 
usuarios principalmente de España y Portugal. Esta herramienta permitió identificar palabras 
clave relevantes, analizar la evolución de su popularidad a lo largo del tiempo y evaluar la 
eficacia de posibles estrategias de contenido.  
La segunda fase de este estudio se enfocó en la exploración detallada de las opiniones y 
valoraciones de las personas usuarias a lo largo del extenso recorrido del río Miño, desde su 
nacimiento, en Serra de Meira, en la provincia de Lugo (Galicia, España). Hasta su 
desembocadura en el océano Atlántico. Para esta exploración se utilizó la plataforma Google 
Maps (ALPHABET Inc., 2023) a través de una búsqueda manual exhaustiva de todos los espacios 
naturales y patrimoniales ubicados en/junto al cauce principal del río Miño. La selección de estos 
espacios se basó en un criterio específico: la valoración otorgada por las personas usuarias en 
Google Maps. Esta plataforma permite a las personas usuarias expresar sus opiniones y calificar 
los lugares que han visitado mediante la asignación de estrellas y la redacción de comentarios. 
Google Maps utiliza estas evaluaciones para generar una clasificación de popularidad y calidad. 
En este procedimiento, las personas usuarias califican con estrellas y comentan sobre aspectos 
diversos, tales como la belleza paisajística, la riqueza cultural y la accesibilidad, entre otros. Estos 
indicadores no solo reflejan la valoración subjetiva de las personas usuarias, sino que también 
actúan como un reflejo digital de la conexión emocional y la percepción colectiva hacia los 
elementos patrimoniales a lo largo del río Miño. Se empleó también la herramienta Octoparse 
(2023) para realizar la recopilación de manera eficiente, utilizando técnicas de web 
scraping (KHDER, 2021) para extraer sistemáticamente datos de valoraciones y opiniones de 
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usuarios en Google Maps. Una vez recopilados los datos, se aplicó la herramienta Voyant Tools 
(SINCLAIR y ROCKWELL, 2023) para realizar un análisis cualitativo de las opiniones de las 
personas usuarias. La recopilación y análisis de estas valoraciones y opiniones proporciona una 
visión directa de la experiencia de las personas usuarias en estos lugares, permitiendo evaluar 
aspectos específicos que influyen en su percepción. Estas valoraciones también actúan como 
datos cualitativos valiosos que enriquecen el análisis general de la interacción digital en torno al 
patrimonio natural y cultural del río Miño.  
La tercera fase de este estudio se centró en la escucha social (STEWART y ARNOLD, 2018), 
empleando la plataforma Brand24 (BRAND24 GLOBAL Inc, 2023) como herramienta principal. La 
escucha social implica el monitoreo y análisis de conversaciones en línea en diversas 
plataformas, como redes sociales, sitios web, foros, blogs y noticias. Esta metodología 
proporciona una comprensión profunda de las opiniones, percepciones y tendencias 
relacionadas con el patrimonio cultural y natural del río Miño en entornos digitales. La selección 
de la plataforma Brand24 se basó en su capacidad para realizar un seguimiento exhaustivo de 
términos específicos, permitiendo identificar patrones de conversación y extraer información 
significativa de una amplia gama de fuentes digitales. Esta herramienta emplea algoritmos 
avanzados de procesamiento del lenguaje natural para analizar el contenido digital y clasificar 
las menciones según sentimientos, ubicación geográfica y otras métricas relevantes (ZUCCO et 
al., 2020). El proceso de escucha social incluyó las palabras clave y términos empleados en la 
�‰�Œ�]�u���Œ�����(���•���U���•�]���v���}��� �•�š�}�•���^�u�]�v�Z�}�_���Ç���^�u�]�y�}�_�X���^�����o�o���À�•�������������}���µ�v���u�}�v�]�š�}�Œ���}�����v���š�]���u�‰�}���Œ�����o��������
menciones en plataformas clave tales como: Facebook, Instagram, Twitter, TikTok, vídeos, 
noticias, podcasts, foros, blog y web. Se analizaron patrones lingüísticos, emocionales y 
geográficos para obtener una comprensión integral de las percepciones en línea. 
Cada una de estas fases se diseñó para proporcionar una comprensión integral y 
multidimensional de la interacción digital en torno al río Miño. La combinación de estas 
herramientas ha permitido una interpretación completa y matizada de las conversaciones 
digitales en este trabajo exploratorio, sentando así las bases para un análisis más profundo de 
la percepción y aprecio de la comunidad hacia el río Miño y su patrimonio en el ámbito digital. 
 
3. RESULTADOS Y DISCUSIÓN 
 
En general, existen en la World Wide Web más de 50 millones de registros relacionados con las 
palabras Miño (> 10M) y Minho (> 40M). La mayoría de estos registros se encuentran en sitios 
web de noticias, blogs, sitios de turismo y sitios de información general y se pueden dividir en 
dos categorías principales: (i) Registros geográficos, que se refieren al río como una entidad 
geográfica, pueden incluir información sobre la longitud del río, su ubicación, su cuenca 
hidrográfica o su importancia ecológica. (ii) Registros culturales, que se refieren al río como una 
parte de la cultura gallega o portuguesa, pueden incluir información sobre la historia del río, su 
importancia literaria o su papel en el folklore local. 
 
3.1. Fase 1. Búsquedas digitales 
 
Las búsquedas en motores de búsqueda (e.g., Google, Bing, Yahoo) sirven como el punto de 
partida esencial para las personas usuarias que buscan información en el vasto paisaje digital 
(Fig. 1). Este proceso inicial no solo refleja la curiosidad y las necesidades informativas de la 
sociedad, sino que también desempeña un papel fundamental al configurar las percepciones 
colectivas y al contribuir a la construcción de narrativas digitales (KARBAUM PADILLA, 2018). 
Este primer encuentro digital establece las bases para la comprensión pública, influyendo en 
cómo la audiencia percibe, valora y se relaciona con el entorno natural y cultural del río Miño.  
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�&�]�P�µ�Œ���� �í�X�� ���}�u�‰���v���]�}�� ������ �o�}�•�� �Œ���•�µ�o�š�����}�•�� ������ �o���� ���·�•�‹�µ�������� �����o�� �š� �Œ�u�]�v�}�� �^�Œ�_�}�� �u�]�y�}�_�� ���v�� �'�}�}�P�o���X�� �^����
�]�v���]�������o�����]�v�(�}�Œ�u�����]�•�v�����v���i�����‹�µ���������}�u�‰���y���������o�������·�•�‹�µ�����������}�u�}���^�u���•���‰�Œ���P�µ�v�š���•�_�U���^���·�•�‹�µ�������•��
�Œ���o�����]�}�v�������•�_���Ç���^�À�_�����}�•�_�X 
 
El resumen de los datos resultantes de esta primera fase se presenta en la Tabla 1. Estos 
resultados se han dividido en dos segmentos distintos, correspondientes a las búsquedas 
realizadas por usuarios en España y Portugal, en escritorio. Esta segmentación permite una 
observación más detallada de las preferencias y comportamientos de búsqueda específicos de 
cada región, permitiendo analizar la visión del río Miño desde la perspectiva de las personas 
usuarias en su parte española y portuguesa. Los datos pertenecen al acumulado en el último 
año desde noviembre de 2022 a noviembre 2023. 
 

�d�����o�����í�X���Z���o�����]�•�v�������������š�}�•�����Œ�Œ�}�i�����}�•���‰�}�Œ���o�����Z���Œ�Œ���u�]���v�š�����^���u�Z�µ�•�Z���������o���•�����·�•�‹�µ�������•�����]�P�]�š���o���•��
�������o�}�•���š� �Œ�u�]�v�}�•���^�Œ�_�}���u�]�y�}�_�U���^�Œ�]�}���u�]�v�Z�}�_�U���^�u�]�y�}�_���Ç���^�u�]�v�Z�}�_�X���Z���•�µ�o�š�����}�•���‰���Œ�������o���‰���Œ�_�}���}��������

�v�}�À�]���u���Œ�����î�ì�î�î�������v�}�À�]���u���Œ�����î�ì�î�ï�X 
 �Œ�_�}���u�]�y�} �Œ�]�}���u�]�v�Z�} �u�]�y�} �u�]�v�Z�} 

�h���]�������]�•�v ���•�‰���y�� �W�}�Œ�š�µ�P���o ���•�‰���y�� �W�}�Œ�š�µ�P���o 
�s�}�o�µ�u���v�����������·�•�‹�µ�������•�� �î�U�õ�l �í�U�õ�l �ô�U�í�l �õ�U�õ�l 

�s���Œ�]�����]�}�v���•���������o���•���‰���o�����Œ���•�����o���À���� �ï�U�õ�l �í�U�í�l �ï�ñ�U�ó�l �í�ð�ì�U�ó�l 
�W�Œ���P�µ�v�š���•�� �ò�ò �ò�õ �ó�ò�ô �î�ó�U�ô�l 

�W���o�����Œ���•�����o���À�����Œ���o�����]�}�v�������•�� �í�ñ�õ �î�í �í�ò�í �î�ñ�õ 
���v���o�]�•�]�•���������^���Z�W�� �ð�U�í�l �ô�U�î�l �í�ð�U�í�l �E���ï�ó�D 

�~���•���E�·�u���Œ�}���u�����]�}�����������·�•�‹�µ�������•���u���v�•�µ���o���•���������o�����‰���o�����Œ�������o���À�������v���o�]�Ì�������X 
�~���•�� ���µ���o�‹�µ�]���Œ���À���Œ�]�����]�•�v�� ������ �o���� �‰���o�����Œ���� ���o���À���� �Œ���o���À���v�š���� �}�� �(�Œ���•���� ���}�v�� �‰���o�����Œ���� ���o���À���� ���v�� ���µ���o�‹�µ�]���Œ��
�}�Œ�����v�X 
�~���•���>�]�•�š�����������‰���o�����Œ���•�����o���À�������v�������•���������‰�Œ���P�µ�v�š���•���‹�µ�������}�v�Ÿ���v���v���o�����‰���o�����Œ�������o���À�����Œ���o���À���v�š���X 
�~���•���>�]�•�š�����������‰���o�����Œ���•�����o���À�����•�]�u�]�o���Œ���•�������o�����‰���o�����Œ�������o���À�����Œ���o���À���v�š���X 
�~���•���E�·�u���Œ�}�����•�Ÿ�u�����}���������h�Z�>�•���‹�µ�����•�����u�µ���•�š�Œ�������v���o�}�•���Œ���•�µ�o�š�����}�•�����������·�•�‹�µ���������}�Œ�P���v�]���}�•���‰���Œ����
�o�����‰���o�����Œ�������o���À�������v���o�]�Ì�������X 

 
Analizando la intención de las búsquedas, las personas usuarias buscan, en general, resultados 
de carácter informativo, como descripciones de su geografía, afluentes, actividades turísticas, 
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���š���X�����o�����v���o�]�•�]�•���������‰���o�����Œ���•�����o���À�����Œ���o�����]�}�v�������•�������•�š�������v���^�v�����]�u�]���v�š�}���Œ�_�}���D�]�y�}�_���~�ó�î�ì���Œ���P�]�•�š�Œ�}�•�����v��
���o�� �‰���Œ�_�}���}�� ���•�š�µ���]�����}�•�U�� �^Ilha dos Amores rio Minho�_�� �~�ï�î�ì�� �Œ���P�]�•�š�Œ�}�•�•�� �Ç�� �^Foz do rio Minho�_���~�î�í�ì��
registros). Esta intención informativa se refleja en que el mayor volumen de tráfico en páginas 
web relacionadas se concentra en las entradas de wikipedia.org, tanto para río Miño en su 
entrada en castellano (3,6k) como rio Minho en su entrada en portugués (1,0k). Otras webs con 
contenido informativo como iagua.es, fundaciónaquae.com, galicieando.com, pecriominho.org 
o moncao.pt, también presentan un alto volumen de tráfico relativo. También abundan en la 
intencionalidad informativa sobre la geografía física del río las preguntas relacionadas como 
�^�N���•�v������ �v�������� ���o�� �Œ�_�}�� �D�]�y�}�M�_�U�� �^�N�Y�µ� �� �Œ�_�}�� ���•�� �u���•�� �����µ�����o�}�•�}�� ���o�� �D�]�y�}�� �}�� ���o�� �^�]�o�M�_�U�� �^�N���µ���o��es la 
�‰�Œ�}�(�µ�v���]�������� �����o�� �Œ�_�}�� �D�]�y�}�M�_�U�� ���•�_�� ���}�u�}�� �o���•�� ���·�•�‹�µ�������•�� �Œ���o�����]�}�v�������•�U�� �‰�}�Œ�� ���i���u�‰�o�}�U�� �^�Œ�_�}�� �D�]�y�}��
���(�o�µ���v�š���•�_�U�� �^�‰�Œ�]�v���]�‰���o���•�� �����Œ�����š���Œ�_�•�š�]�����•�� �����o�� �Œ�_�}�� �D�]�y�}�_�U�� ���µ�Œ�]�}�•�]���������•�� �����o�� �Œ�_�}�� �D�]�y�}�_�� �}�� �^�Œ�_�}�� �D�]�y�}��
�u���‰���_�X 
Sin embargo, en el análisis de las búsquedas en motores de búsqueda, se revela una diversidad 
de intenciones por parte de las personas usuarias. Además de buscar información detallada 
sobre la geografía y biodiversidad del río Miño (intención informativa) también tienen cierta 
importancia las intenciones transaccionales y las de navegación. La intencionalidad 
transaccional expresa interés en actividades turísticas, negocios, actividades turísticas o puntos 
������ ���������•�}�� ���� �Œ�����µ�Œ�•�}�•�� �Ç�� �•���Œ�À�]���]�}�•�� ���� �o�}�� �o���Œ�P�}�� �����o�� �Œ�_�}�X�� �W�}�Œ�� ���i���u�‰�o�}�U�� �^�Œ���•�š���µ�Œ���v�š���� �Œ�_�}�� �D�]�y�}�_�� ���•�� �o����
tercera búsqueda ���v���À�}�o�µ�u���v�����v�š�Œ�����o���•���‰���o�����Œ���•�����o���À�����Œ���o�����]�}�v�������•�����}�v���^�Œ�_�}���D�]�y�}�_�U���ô�ô�ì���Œ���P�]�•�š�Œ�}�•��
���v�����o���‰���Œ�_�}���}�����•�š�µ���]�����}�U���Ç���o�����•���P�µ�v���������v���À�}�o�µ�u���v���~�^restaurante rio Minho�_�•�����v���Œ���o�����]�•�v�����}�v���^rio 
Minho�_�U���ï�õ�ì���Œ���P�]�•�š�Œ�}�•�X���>���•���]�v�š���v���]�}�v���•�� �v���À���P�����]�}�v���o���•�� �•���� �u���v�]�(�]���•�š���v�����v���µ�•�µ���Œ�]�}�• que buscan 
�•�]�š�]�}�•���Á���������•�‰�����_�(�]���}�•���Œ���o�����]�}�v�����}�•�����}�v�����o���‰���š�Œ�]�u�}�v�]�}�������o���D�]�y�}�X�����v�����•�š�����•���v�š�]���}�U���^Aquamuseu do 
rio Minho�_�����•���o�����‰���o�����Œ�������o���À�����Œ���o�����]�}�v���������‹�µ�����‰�Œ���•���v�š�����µ�v�����u���Ç�}�Œ���(�Œ�����µ���v���]�������v���Œ���o�����]�•�v�����}�v��
���o�� �š� �Œ�u�]�v�}�� �^rio Minho�_�U�� �í�X�õ�l�� �Œ���P�]�•�š�Œ�}�•�� ���v�� ���o�� �‰���Œ�_�}���}�� ���•�šudiado. Además, las búsquedas 
comparativas sugieren un deseo de comparar diferentes aspectos del río, ya sea en términos de 
belleza natural, actividades recreativas, o experiencias culturales. 
Es necesario reconocer que cuando se utilizan los términos más �P���v���Œ���o���•�U���^�D�]�y�}�_���}���^Minho�_�U��
el análisis es más complejo ya que los resultados incluyen información más general sobre estas 
palabras, que tiene diversos significados o está relacionada con diferentes contextos, en algunos 
casos a un área geográfica (e.g. Região do Minho en Portugal) o a otras entidades que no están 
específicamente relacionadas con el río (e.g. Universidade do Minho o Minho, artista 
�•�µ�Œ���}�Œ�����v�}�•�X�� �>�}�•�� �Œ���•�µ�o�š�����}�•�� �‰���Œ���� �^rio Minho�_�� �š���u���]� �v�� �‰�µ�������v�� ���•�š���Œ�� �]�v�(�o�µ���v���]�����}�•�� �‰�}�Œ�� �o����
homonímica con el rio Minho, río de Jamaica. 
 
3.2. Fase 2. Exploración de opiniones y valoraciones 
 
En esta sección se analizan las opiniones y valoraciones expresadas por las personas usuarias 
Google Maps a lo largo del recorrido del río Miño. Se explora la riqueza de perspectivas y 
experiencias plasmadas en las valoraciones, desentrañando las capas de aprecio y crítica que 
conforman la percepción digital del patrimonio cultural y natural. De forma manual, se 
seleccionaron un total de 198 puntos de interés. Su distribución a lo largo del cauce del Miño se 
presenta en la Figura 2. Teniendo en cuenta la calificación basada en estrellas de Google 
(máximo = 5, mínimo = 1, representando respectivamente niveles decrecientes de satisfacción 
o aprobación), la mayoría de los lugares seleccionados (184 de 198) presentan una calificación 
promedio alta (entre 4 y 5 estrellas), 12 una calificación media (entre 2,1 y 3,9 estrellas) y 
únicamente 2 una calificación baja (entre 1 y 2 estrellas).  
Además, se recopilaron un total de 2187 valoraciones (sumando las de los 198 puntos de 
interés). La mayor parte de estas valoraciones (1447, un 66,16%) otorgaron a los recursos 
patrimoniales del Miño la valoración más alta (5 estrellas), 521 (23,82%) calificaron con 4 
estrellas y 219 (10,01%) calificaron con 3 estrellas o menos. Las evaluaciones más negativas son 
residuales, 34 registros (1,55%) calificaron con la puntuación más baja de 1 estrella. La 
calificación media, siendo el máximo 5 estrellas, de los 198 puntos de interés seleccionados 
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resultó ser de 4,51±0,82 estrellas. Estos datos apuntan a una elevada valoración por parte de las 
personas usuarias de los recursos patrimoniales relacionados con el río Miño. 
 

 
Figura 2. Localización geográfica del área de estudio con indicación de los 198 puntos de interés 
seleccionados para este estudio. También se presenta imagen de ejemplo de la entrada del 
Aquamuseu do Rio Minho en Google Maps. Mapas base de Google Earth. 
 
Las valoraciones de las personas usuarias en Google pueden contener comentarios escritos e 
incluir fotografías. Para el análisis semántico se recopilaron un total de 903 comentarios. En el 
conjunto de los comentarios, tras eliminar las palabras vacías de significado (por ejemplo, 
conectores), los términos que aparecen con mayor frecuencia (representados gráficamente en 
la Figura 3) son: pasear/paseo (257 veces), bonito/precioso (185), playa (116), parque (84), vistas 
(68), niños (52), naturaleza (51), tranquilo (50), agradable (49), ideal (46), disfrutar (46), etc. 
Destacan términos como "pasear" o "paseo", seguido de "bonito" y "precioso", lo que sugiere 
que las personas usuarias aprecian aspectos estéticos. Asimismo, palabras como "parque," 
"vistas," y "naturaleza" ocupan lugares destacados, subrayando la relevancia de entornos 
naturales y áreas verdes. La presencia de términos como "niños," "tranquilo," y "agradable" 
sugiere una apreciación de la experiencia en términos de tranquilidad y adecuación para 
familias. Palabras como "ideal" y "disfrutar" refuerzan la idea de que las personas usuarias 
buscan lugares que se ajusten perfectamente a sus expectativas para disfrutar al máximo. 
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Figura 3. Nube de palabras de aquellas que presentan una mayor frecuencia en los comentarios 
escritos correspondientes a las valoraciones de los sitios de estudio en Google Maps. Realizada 
con Voyant Tools. 
 
El análisis de las opiniones y valoraciones de las personas usuarias en Google Maps a lo largo del 
recorrido del río Miño revela una alta satisfacción general, con la gran mayoría de los 198 puntos 
de interés seleccionados recibiendo calificaciones promedio altas. Además, el análisis semántico 
de 903 comentarios destaca términos como "pasear", "bonito", "parque" y otros, indicando la 
apreciación de aspectos estéticos, entornos naturales y la tranquilidad por parte de las personas 
usuarias. En conjunto, estos resultados sugieren una elevada valoración de los recursos 
patrimoniales asociados al río Miño por parte de la sociedad. 
 
3.3. Fase 3. Escucha social e interacción en plataformas digitales 
 
En el período del 14 de octubre de 2023 al 13 de noviembre del mismo año (30 días) la palabra 
clave � r̂io Minho�_ presentó un volumen de 164 menciones, con un alcance en redes sociales de 
94k potenciales interacciones y 626k fuera de las redes sociales. En las menciones en redes 
sociales destaca la plataforma X (antes Twitter) con 45 menciones, 52 menciones se 
corresponden con noticias, 32 en diferentes páginas web y 30 en blogs. Los resultados para el 
�š� �Œ�u�]�v�}���^Minho�_���•�������•�‹�µ���u���š�]�Ì���v����n la Figura 4. 
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�&�]�P�µ�Œ�����ð�X���&�Œ�����µ���v���]���� �Œ���o���š�]�À���������� �o���� ���•���µ���Z���� �•�}���]���o�����v���u�����]�}�•���•�}���]���o���•���‰���Œ�������o���š� �Œ�u�]�v�}���^Minho�_�X��
Realizada con datos extraídos con Brand24. 
  
La elección deliberada de incorporar términos clave con hashtags (#) en la metodología de 
búsqueda durante la exploración digital se fundamenta en la dinámica prevalente de las redes 
sociales y la comunicación digital contemporánea. Los hashtags, que cumplen la función de 
etiquetas temáticas, se utilizan para clasificar y agrupar contenidos relacionados en plataformas 
como X e Instagram, entre otras redes sociales. Los hashtags más relacionados con las menciones 
fueron #biodiversidade, #shorts, #ríominho, #cerveira, #valença y #ambiente.   
 La inclusión de hashtags específicos como "#Miño" y "#Minho" no solo amplía el alcance de la 
búsqueda, sino que también capitaliza la práctica común de las personas usuarias de asignar 
estos identificadores a contenidos afines. En el período que abarcó del 14 de octubre de 2023 al 
13 de noviembre del mismo año (30 días), se observó que el hashtag "#Minho" registró una 
incidencia superior con 91 menciones en comparación con el término "#Miño", que alcanzó las 
25 menciones. Este predominio se destacó principalmente en medios sociales, con 87 menciones 
relacionadas con "#Minho" y 25 menciones vinculadas a "#Miño". 
Esta estrategia de búsqueda no se limitó exclusivamente a la monitorización de menciones 
directas, sino que también permitió una inmersión en las conversaciones derivadas de estos 
términos. Este proceso de escucha social no solo amplió de manera significativa el marco de 
referencia sobre el río Miño, sino que también condujo al descubrimiento de otras 
conversaciones y temas de interés interrelacionados. Con relación al término "Minho", emergió 
una conversación estrechamente vinculada con la situación meteorológica adversa imperante 
en la región en esas fechas. Se generaron intercambios que abordaban las advertencias de 
condiciones climáticas, dando origen a la introducción de nuevos términos conexos en la esfera 
temática. Entre estos términos se incluyen "mar", "chuva", "forte", "atmosfera", "previsão", 
"agitação", "aviso" o "precipitação". Este contexto revela cómo la discusión inicial sobre el 
"Minho" se expandió hacia consideraciones específicas sobre el clima, enriqueciendo la 
conversación con una variedad de términos relacionados con las condiciones atmosféricas y sus 
notificaciones. Este hecho ilustra la naturaleza dinámica de los flujos de información y las 
interacciones de las personas usuarias con el espacio virtual. 
Conviene destacar que, si bien los resultados obtenidos en el período analizado de un mes han 
proporcionado valiosos insights, este tiempo relativamente breve podría limitar la obtención de 
conclusiones definitivas o esclarecedoras. El análisis se concibe como una incursión exploratoria 
que, si bien nos brinda una visión inicial, se reconoce como una primera aproximación que 
permite tantear las necesidades de investigaciones más extensas. La complejidad de las 
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interacciones en redes sociales y la dinámica de las conversaciones requieren un marco temporal 
más amplio para captar matices significativos y patrones emergentes de manera más exhaustiva. 
Este reconocimiento de las limitaciones temporales subraya la importancia de considerar este 
estudio como un punto de partida para futuras investigaciones más profundas y detalladas en el 
ámbito de la escucha social y la interacción digital. 
 
4. CONCLUSIONES 
 
El análisis detallado de la presencia del río Miño en el entorno digital ha arrojado luz sobre su 
relevancia y percepción en la World Wide Web. La abundancia de más de 50 millones de 
registros, se pueden dividir en dos categorías: geográficos y culturales, refleja la riqueza 
informativa y cultural asociada a las palabras "Miño" y "Minho". 
En la Fase 1, las búsquedas digitales revelaron que los motores de búsqueda son la puerta de 
entrada esencial para la obtención de información. Las intenciones informativas, transaccionales 
y de navegación se manifestaron claramente en las búsquedas realizadas en España y Portugal, 
delineando el interés variado de las personas usuarias en la geografía, afluentes y actividades 
turísticas del río Miño. 
La Fase 2, centrada en las opiniones y valoraciones en Google Maps, destacó una alta 
satisfacción general de las personas usuarias respecto a los recursos patrimoniales del Miño. La 
calificación promedio elevada y el análisis semántico de los comentarios, con términos como 
"pasear", "bonito" y "parque", resaltaron la apreciación de aspectos estéticos y entornos 
naturales. 
En la Fase 3, la escucha social e interacción en plataformas digitales, con el uso estratégico de 
hashtags, permitió monitorizar menciones y descubrir conversaciones relevantes. La incidencia 
de hashtags específicos como "#Minho" o "#Minho" evidenció la atención en redes sociales y la 
capacidad de la estrategia para explorar temas más allá de las búsquedas directas. 
A pesar de obtener valiosos insights en el tiempo analizado, se reconoce la limitación temporal 
y la naturaleza exploratoria del análisis. Este estudio proporciona un sólido punto de partida 
para comprender la presencia y percepción digital del río Miño, subrayando la importancia de 
investigaciones más extensas para profundizar en las interacciones en redes sociales y la 
dinámica de las conversaciones en el futuro. 
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